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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Sl 53 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Quem me protege e me ampara é 
meu Deus. / É o Senhor quem sus-
tenta minha vida! 
1. Quero ofertar-vos o meu sacrifí-
cio * de coração e com muita ale-
gria; / quero louvar, ó Senhor, vosso 
nome, * quero cantar vosso nome 
que é bom! 
2. Por vosso nome, salvai-me, Se-
nhor; * e dai-me a vossa justiça! / 
Ó meu Deus, atendei minha prece *  
e escutai as palavras que eu digo! 
3. Demos glória a Deus Pai onipo-
tente / e a seu Filho, Jesus Cristo, 
Senhor nosso, † e ao Espírito que 
habita em nosso peito, * pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da Esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, aqui 
estamos como comunidade cristã, 
acolhidos pelo Pai, como hóspe-
des em sua casa. Por Cristo e em 
Cristo, Ele nos entrega o Espírito 
de Amor, o “único necessário”, e 
ceia conosco. Oferece-nos assim, 
a sua intimidade, a sua “melhor 
parte” que é a vida plena e a par-
ticipação em seu Reino. Como 
fiéis discípulos, sentemo-nos aos 
pés de Jesus e, em nossas vidas, 
tornemo-nos atentos e sensíveis a 
todos os irmãos.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoques 
com confiaça a misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois o caminho que nos 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois  a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T Amém.

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 

Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, sede 
generoso para com os vossos filhos 
e filhas e multiplicai em nós os dons 
da vossa graça, para que, repletos 
de fé, esperança e caridade, guar-
demos fielmente os vossos man-
damentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Assim como Abraão, Mar-
ta e Maria, acolhamos o próprio 
Deus que nos visita continuamente 
através da Palavra. Com os ouvidos 
atentos e o coração aberto, escute-
mos o que Ele nos tem a dizer.

PRIMEIRA LEITURA
(Gn 18,1-10a)

6
Leitura do Livro do Gênesis. Na-
queles dias, 1o Senhor apareceu a 
Abraão junto ao carvalho de Mam-
bré, quando ele estava sentado à 
entrada da sua tenda, no maior 
calor do dia. 2Levantando os olhos, 
Abraão viu três homens de pé, per-
to dele. Assim que os viu, correu 
ao seu encontro e prostrou-se por 
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terra. 3E disse: “Meu Senhor, se ga-
nhei tua amizade, peço-te que não 
prossigas viagem, sem parar junto 
a mim, teu servo. 4Mandarei trazer 
um pouco de água para vos lavar os 
pés, e descansareis debaixo da ár-
vore. 5Farei servir um pouco de pão 
para refazerdes vossas forças, antes 
de continuar a viagem. Pois foi para 
isso mesmo que vos aproximastes 
do vosso servo”. Eles responde-
ram: “Faze como disseste”. 6Abraão 
entrou logo na tenda, onde estava 
Sara e lhe disse: “Toma depressa 
três medidas da mais fina farinha, 
amassa alguns pães e assa-os”. 7De-
pois, Abraão correu até o rebanho, 
pegou um bezerro dos mais tenros 
e melhores, e deu-o a um criado, 
para que o preparasse sem demora. 
8A seguir, foi buscar coalhada, leite e 
o bezerro assado, e pôs tudo diante 
deles. Abraão, porém, permaneceu 
de pé, junto deles, debaixo da ár-
vore, enquanto comiam. 9E eles lhe 
perguntaram: “Onde está Sara, tua 
mulher?” “Está na tenda”, respon-
deu ele. 10E um deles disse: “Volta-
rei, sem falta, no ano que vem, por 
este tempo, e Sara, tua mulher, já 
terá um filho”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 14(15)7
Senhor, quem morará em vossa 
casa? (bis)
1. É aquele que caminha sem peca-
do * e pratica a justiça fielmente; / 
que pensa a verdade no seu íntimo 
* e não solta em calúnias sua língua.
2. Que em nada prejudica o seu ir-
mão, * nem cobre de insultos seu 
vizinho; / que não dá valor algum 
ao homem ímpio, * mas honra os 
que respeitam o Senhor.
3. Que sustenta o que jurou, mes-
mo com dano; * não empresta o 
seu dinheiro com usura, / nem se 
deixa subornar contra o inocente. *  
Jamais vacilará quem vive assim!

SEGUNDA LEITURA
(Cl 1,24-28)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses. Irmãos: 24Alegro-me 
de tudo o que já sofri por vós e pro-
curo completar na minha própria 
carne o que falta das tribulações de 
Cristo, em solidariedade com o seu 
corpo, isto é, a Igreja. 25A ela eu sir-
vo, exercendo o cargo que Deus me 

confiou de vos transmitir a palavra 
de Deus em sua plenitude: 26o mis-
tério escondido por séculos e gera-
ções, mas agora revelado aos seus 
santos. 27A estes Deus quis manifes-
tar como é rico e glorioso entre as 
nações este mistério: a presença de 
Cristo em vós, a esperança da gló-
ria. 28Nós o anunciamos, admoes-
tando a todos e ensinando a todos, 
com toda sabedoria, para a todos 
tornar perfeitos em sua união com 
Cristo. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Lc 8,15)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Felizes os que observam a palavra 
do Senhor, de reto coração, e que 
produzem muitos frutos, até o fim 
perseverantes!

EVANGELHO
(Lc 10,38-42)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 38Jesus entrou 
num povoado, e certa mulher, de 
nome Marta, recebeu-o em sua 
casa. 39Sua irmã, chamada Maria, 
sentou-se aos pés do Senhor, e es-
cutava a sua palavra. 40Marta, po-
rém, estava ocupada com muitos 
afazeres. Ela aproximou-se e disse: 
“Senhor, não te importas que mi-
nha irmã me deixe sozinha, com 
todo o serviço? Manda que ela me 
venha ajudar!” 41O Senhor, porém, 
lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu 
te preocupas e andas agitada por 
muitas coisas. 42Porém, uma só 
coisa é necessária. Maria escolheu 
a melhor parte e esta não lhe será 
tirada”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à 

mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos, supliquemos a Cristo, que 
nos convida a sermos acolhedores e 
hospitaleiros com o próximo, e re-
zemos:
T. Ouvi-nos, amado Senhor Jesus.
1. Senhor Jesus, que amais a vos-
sa Igreja;  velai sobre Ela para que 
sempre anuncie com firmeza e ter-
nura o Evangelho da vida e desper-
te no coração humano o desejo sin-
cero de vos seguir.
2. Senhor Jesus, Vós que visitastes 
Marta e Maria para descansar e 
cear com elas; fazei com que nossas  
comunidades sejam um lugar onde 
os mais pobres encontrem hospita-
lidade e corações acolhedores.
3. Senhor Jesus, em vosso coração 
misericordioso, lembrai-vos daque-
les que ainda vivem na solidão; que 
nossas comunidades se tornem lu-
gar da experiência comunitária que 
dá novo sentido à vida e sustenta 
na fé.
4. Senhor Jesus, Vós que doastes 
à Igreja o dom do  Espírito Santo;  
cumulai com vossos dons nossa 
Igreja em São Paulo que está em ca-
minho sinodal.
(Outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos: Vós que 
viveis e reinais, pelos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Pe. Ney Brasil)

1. Bendito sejais, Senhor, pelos 
dons que apresentamos. / Bendito 
pelo pão, bendito pelo vinho. / Ben-
dito sejais, também, pela graça no 
caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, pelos 
dons que apresentamos. / Bendito 
pela fé, bendito pela Igreja. / Ben-
dito sejais, também, pela força na 
peleja!
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3. Bendito sejais, Senhor, pelos 
dons que apresentamos. / Bendito 
pelo amor, bendito pela vida. / Ben-
dito sejais, também, pelas nossas 
mãos unidas!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, que no sacrifício da cruz, 
único e perfeito, levastes à plenitu-
de os sacrifícios da Antiga Aliança, 
santificai, como o de Abel, o nos-
so sacrifício, para que os dons que 
cada um trouxe em vossa honra 
possam servir para a salvação de 
todos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(MR p.495)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo † e no Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, seu Esposo, São José, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Lc 10,42 e Sl 18B | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
Maria escolheu a parte melhor / 
que não lhe será tirada jamais.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
conforto para a alma! / O testemu-
nho do Senhor é fiel, * sabedoria 
dos humildes.
2. Os preceitos do Senhor são preci-
sos, * alegria ao coração. / O man-
damento do Senhor é brilhante,  
*para os olhos é uma luz.
3. É puro o temor do Senhor, * imu-
tável para sempre. / Os julgamentos 
do Senhor são corretos * e justos 
igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro 
são eles, * do que o ouro refinado. / 
Suas palavras são mais doces que o 
mel, * que o mel que sai dos favos.
5. Que vos agrade o cantar dos meus 
lábios * e a voz da minha alma; / 
que ela chegue até vós, ó Senhor, * 
meu Rochedo e Redentor!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, per-
manecei junto ao povo que inicias-
tes nos sacramentos do vosso reino, 
para que, despojando-nos do ve-
lho homem, passemos a uma vida 
nova. 
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio /  
na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / 
Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
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nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum III, p.525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho /  
de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho /  
A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor de 
missionários / Envia teu Espírito /  
e nos mostra o caminho. / Converte-
-nos agora / e renova a Tua Igreja. /  
Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

ACOLHER HOJE  
A acolhida se caracteriza, certa-
mente, pela capacidade de re-
ceber aquele que chega e que 
sempre traz alguma novidade. 
Muitas vezes, aquele que chega é 
desconhecido e nos encontra des-
preparados. Entretanto, é neste 
cenário que se encontra o misté-
rio da acolhida: saber reconhecer 
a presença de Deus no outro. Sim, 
a mística da acolhida é desconcer-
tante, pois revela nosso grau de 
comprometimento com Cristo e, 
por conseguinte, com o próximo. 
Afinal de contas, a acolhida é a 
expressão maior da autêntica fra-
ternidade, capaz de transformar 
tanto aquele que acolhe, quanto 
aquele que é acolhido, através da 
superação das mais variadas dife-
renças sociais, políticas, econômi-
cas e, inclusive, religiosas. 
 Nesta perspectiva, podemos nos 
voltar para a primeira leitura e 
contemplar a figura de Abraão. 
Diante dos três homens que pas-
sam, Abraão aplica toda sua aten-
ção para que eles sejam acolhi-
dos. O patriarca oferece abrigo, 
água, pão e até mesmo manda 
providenciar um belo bezerro 
para receber os passantes. Um lei-
tor desavisado poderia facilmente 
pensar que acolher implica em 
gastar tempo e dinheiro com um 
desconhecido, porém, a lógica da 
acolhida não observa as leis e teo-
rias da economia, pois aqui aquele 
que acolhe não perde, mas ganha! 
E será através da experiência da 
acolhida que Abraão verá se con-
cretizar seu sonho de ser pai.  
Seguramente, a acolhida nos faz 
sair de nossa comodidade. Abrir 
nossas portas para quem passa é 
uma oportunidade de crescimen-
to que nos permite mudar o iti-
nerário de nossos caminhos com 

uma atenção cada vez mais cres-
cente à realidade do outro.  
 O evangelho também nos fala da 
acolhida. Tudo se desenvolve em 
uma casa que é visitada por Jesus. 
A dona da casa, Marta, está com 
sua irmã, Maria. Quando se fala 
de acolher, não basta abrir as por-
tas, mas é fundamental que se dê 
atenção. Marta se encontra ata-
refada e diante do visitante, não 
dá toda atenção devida. Ela abre 
sua casa, recebe Jesus, mas não O 
acolhe, está muito ocupada. Ma-
ria, por sua vez, suspende suas ta-
refas, reorganiza sua programação 
e parte ao encontro do Senhor, 
escuta-O. Interessante observar 
que em dado momento, a pró-
pria Marta pede que Jesus chame 
a atenção de sua irmã, talvez por 
se sentir abandonada nos afazeres 
da casa. No entanto, a atitude de 
Jesus a surpreende, pois é Marta 
a corrigida, precisamente aquela 
que não acolhera o Senhor com a 
atenção própria. 
A liturgia deste domingo nos cha-
ma atenção para que priorizemos 
a vida em todas as circunstâncias 
e o façamos plenamente através 
da acolhida. Papa Francisco nos 
recorda que acolher é testemu-
nhar o amor de Jesus. A acolhida 
se dá com o pobre, o migrante, 
a criança, o excluído, o necessi-
tado, mas também com aqueles 
que convivemos de mais perto, 
seja em nossas famílias, traba-
lho ou lazer. A acolhida verdadei-
ra é sempre uma oportunidade 
de transformarmos e de sermos 
transformados.  

Dom Carlos Silva, OFMcap.  
Bispo Auxiliar de São Paulo 
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